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TRABALHO NOS DIAS SANCTIFICADOS+ 


Julgamos dever dar publicidade ás justissimas 
exhortações com que o digno prelado, que pre- 
side à egreja lusitana, chama os filhos desta 
egreja à observancia de uma das suas mais an- 
tigas e salutares praticas, 

Para a educação e descanço do povo, o pro- 
vidente preceito da religião é de proficuo resul- 
tado. Infelizmente a sua inobservancia tinha che- 
gado a ponto que era para escandalisar o espi- 
rito do verdadeiro christão a comparação do que 
se pratica em terra, que se diz catholica, ao que 
tão rigorosamente se observa centre os protes- 
tantes. 

Religiosa e socialmente devemos agradecer a 
s. em.* o haver erguido a sua respeitavel voz 
contra um abuso que deve cessar, e confiamos 
que será obedecida, como convém, para o des- 
canço do corpo é elevação do espirito, 


Emm. e revm. sr. — Foi presente a sua mages- 
fade a rainha a conta que v. em.* dirigiu por este 
ministerio, incluindo alguns exemplares impressos da 
exhortação pastoral, em que v. exm.” excita e ad- 
moesta os fieis do patriarchado, da prelazia de Tho- 
mar, do grão priorado do Crato, e das dioceses de 
Portalegre, e de Castello Branco, para que observem 
estreitamente, como lhes cumpre, 6 preceito da guarda 
dos domingos, e dias sanctificados. E desejando sua 
magestade, como soberana calholica, protectora e de- 
fensora dos sagrados canones nos seus reinos, e do- 
minios, e como filha fidelissima, que'se preza de ser 
da santa egreja calholica apostolica romana, auxiliar, 


quanto caiba no seu poder real, o louvavel empenho 
de v. exm.º em obstar aos abusos, que ácerca da- 
quelle santo preceito, se teem introduzido com ma- 
nifesto escandalo : houve por bem, approvando a de- 
liberação de v. em.* resolver, que por este ministerio 
se expeçam as ordens convenientes aos governadores 
civis dos districtos respectivos, para que por si, € 
pelas auctoridades suas subordinadas prestem todo o 
auxilio competente , para que se consiga o justo fim 
a que a exhortação pastoral de v. em. se propõe ; 
devendo as mesmas auctoridades fazer constar aos re- 
fractarios, se os houver, que, no caso em que, sem 
motivo competentemente justificado, continuem a des- 
prezar a observancia de que se tracta, se promoverão 
contra elles os procedimentos que legalmente possam 
ter logar. O que sua magestade manda assim, com- 
municar a v. em.* para seu devido conhecimento, 
Deus guarde a v. em.* Paço das Necessidades, em 
30 de abril de 1853. — Emm.º e reym.” sr, cardeal 
patriarcha de Lisboa. — Rodrigo da Fonseca Maga- 
lhães. 


Nlm.º e exm.º sr. — Tenho a honra de dirigir » 
v. ex.º seis exemplares da exhortação pastoral, que 
publiquei em cumprimento de meu dever, e salisfa- 
cão dos desejos de muitos cidadãos desta capital, ma- 
nifestados em repetidas representações. Peço ao go- 
verno, e espero de seu zelo pelo bem da reli 
moral, e ordem publica, que se digne mandar logo 
publicar no Diario do Governo a mesma exhortação 
pastoral com portaria, em que se conceda o real au- 
xilio e protecção pedida; e se ordene ás auctorida- 
des administrativas e municipaes das respectivas lo- 
calidades as providencias e diligencias, que forem 
justas e de sua legal competencia, e necessarias para 
fazer cessar o publico desprezo e escandalosa infrac- 
ção das Jeis divinas, ecclesiasticas, e civis, que pres- 
crevem a guarda e sanctificação dos domingos é dias 
festivos. Deus guarde a v. ex.' São Vicente, 21 de 
abril de 1853. — lllm.º e exm.º sr, ministro € secre- 
tario de estado dos negocios ecelesiasticos e de jus- 
tica. —G.. cardeal patriarcha. 
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U 
EIA FRRGR. 
ho Du Boda. 

A gia o oo A por 
e da prelazia de Thomar, grão priorado do Crato, 

à bispados de Portalegre, e Castello Branco, que 
admitistramos por delegação apostolica : saude, pas 
benção em Jesus Christo, Nosso Senhor e Salvador. 


O rigoroso dever do nosso minister 
grado Concilio de Trento (4), tão particularmente re- 
commenda aos prelados, de fazerem guardar, pia e 
religiosamente, os dias sanctificados ; o profundo sen- 
timento de amargura e Iristeza, que nos causam as 
publicas e escandalosas profanações destes dias: o 
zelo que a divii aça, apesar de nossa indignidade, 
nos inspira pelo co é gloria de Deus, é pela san- 
etificação e salvação das almas ; e até os piedosos de- 
sujos 6 instancias, que sobre este ponto nos teem 
manifestado inúmeraveis cidadãos desta capital, mui 
têmchtes a Deus, é zélosos do bem da egreja e do 
Estado; tudo isto, amados filhos, nos obriga, e nos 
impélle à Ievantarnos o brado de nossa debil voz, é 
a dibigie-vas esta breve instrúcção é exhortação pas- 
toral, que, se fór ajudada da benção, e auxilio di- 
viho, que humildemente iriploramos, fará desappare- 
cer de todas as povoações, confiadas ao nosso cuidado 
pastoral, 03 peccadós e escandalos poblicos, que tanto 
ofendem e afligem a religião e moral christã. 

Deus, que creo, conserva, e rege todas as cousas 
do universo, para manifestarem, segundo à sua natu- 
re; Eloria do Seu Santo Nome, e que nos dotou 
dé sentimentos, faculdades é graças, proporcionadas 
Pára o conhecermos, amarniós, adorarmos, louvarmos 
* Servitmos, segnndo o beneplacito de Sua Soberana 
Vontade, impoz-nos por isso mesmo a natural obri- 
Eação de dirigitimos áquello ultimo, e santo fim, e 
do conformarmos coih elle todos os sentimentos e ac- 
gões de nossa vida. Porém, não podendo a nossa fra- 
queza sustentar a continua e fervorosa acção de gra- 
gas, devida a seus inumeraveis e continuados bene- 
ficios; é exigindo as necessidades de nossa Datureza 
à ôcolipátão da Thaior parte do tenfipo nos euidados 
e trabalhos necessarios, para a sustentação e felici- 
dade da vída; permiltia o Senhor, que, sem jâmais 
Perdermos de vista, nem contrariarmos este fim da 
ereação, nos applicassemos a estes trabalhos e cuida- 
dos, em quasi todos os dias, reservando só alguns 
para serem especialmente consagrados ao seu Culto 
e Serviço, por um religioso e honesto descanço dos 
trabalhos corporaes, é polo exercicio dos actos de 
religião é de caridade, proprios para lhe darem honra 
e gloria, e para illustrarem, sánclificarem, e fortifi- 
carem as nossas almas. 

E na verdade, esta gúarda e santificação dos dias 
especialmente consagrados ao Senhor é tão conforme 
É nossa natureza, que o senso commum, e à propria 
“experiencia nos convence de que carecemos deste ho- 
nesto repouso para conservação e refeição de nossas 
forças physicas, e desta especial sanctificaçã 
nos curarmos das distracções 'e iimperfei 


(1) Ses, 26, Decr. de delectu cibor. jejunii, et desbns 
restis, 
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idos e trabalhos mundanos: & tonser- 
oidbmos, “e apaga R nosas 
E religfia É fe fue de- 
felicidade têmpora), e 8 eterna. 


er n 
Com effeito nós vemos este divino preceito imposto 
pelo Creador a nossos primeiros paes, quando aben- 
goou e sanctificou o dia em que descançou, pára as- 
sim dizer, da obra da reação (2); transmiltido às 
gerações futuras, e por estas observado até no meio 
das sombras é superstições da Tdolatria ; recommen- 
dado por Moysés aos Israclistas, logo que entraram 
po deserto (3); escripto pelo Senhor nas Taboas da 
Lei (4) ; ampliado a outras festas estabelecidas para 
memoria e acção de graças pelos prodigiosos benefi- 
Teitos por Deus ao seu povo escolhido (8): sanç- 
ionado com as mais terriveis penas Leinporaos (6) ; 
e finalmente consagrado com o exemplo de Nosso 
Senhor Jesus Christo (7), e com sua doutrina, que 
confundindo a dureza do supersticioso zelo ph 
saico (8), nos mostrou à natitreza o importantissihos 
fins deste divino preceito. A 
As festividades estabelecidas e saneciotiádas na lei 
antiga cessaram com a lei da graça, que tinham por, 
fim figurar e preparar: ficou porém em todo o seu 
vigor o preceito primitivo e natural da especial san- 
ctificação de alguns dias consagrados ao Senhor ; que 
os apostolos divinamente inspirados observaram, pres- 
creveram, e accommoderam á economia da Reiemp- 
cão Humana, substituindo ao sabbado o domingo 
(9), comb verdadeiro dia do Sebhor, em que teve 
lógar sua gloriosa Resurreição, e a visivel descida 
do Espirito Santo; e ás outras festas dos Israclitas 
as Christas, que ou aquelas preparavam, ou figura- 
vam, ou Pa peceuaniao para Pepsina, e der 
vota memoria dos adoraveis Mysterios da Redempção, 
para ueção de graças pelos beneficios recebidos da 
Divina Providencia; e para honroso Gulto de Maria 
Sanlissima, dos anjos, e dos santos; por cuja inter- 
cessão e patrocinio mais facil e seguramente pode- 
mos obter remedio para todas as nossas necessidades, 
se o implorarmos com viva fé e humilde c fervorosa 
devoç; N , ils dl 
Assim a santa egreja, sempre assistida do Espirito 
Santo, conforitiando-se “cem a doutrina divina, é tra- 
dicção apostolica, instituiu diferentes festividades, e 
explicou sempre o terceiro preceito do Decalogo, pres- 
erevendo a especial sanctificação dos domingos e fes- 
tas estabelecidas; e probibindo expressamente nestes 
dias a0s fieis as obras servís, € trabalhos corporaes , 
que a necessidade, piedade, caridade, ou legitima dis- 
pensa não justificar ou desculpar; ordenando-lhes a 
devota assistencia ao santo sacrificio da missa ; e ex- 
hortando-os a que nestes dias mais cuidadosamente se 
abstenham de tudo quanto poder ser causa, ou occa- 
sião do peccado; e os empreguem todos na frequen- 
cia dos Sacramentos, na concorrência às egrejas para 
assistirem aos officios divinos, e ouvirem as instruc- 


Genes. Cap. 2. V. 23. 
Exodo Cap. 16. V. 23. 

Deuter. Li 4 V. 13. 

Levit. Cap. 23. e Denter. Cap. 16. 

Numer. Cap. 15. V. 35. 

S. Lúc..Cap, 2. V. 41 e seg. 

S. Luc. Cap. 13. 

Ac. Apost. Cap. 2. V. 1. Apoe, Cap. 1.V. 10 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


gões, calhequeses e pregações ; nos exercicios de pie- 
dade e devoção; em obras de miscricordia; e no ho- 
nesto repouso , é religiosa meditação, 'que tanto con- 
tribuem para a conservação, e maior vigor assim das 
forças physicas, como das virtudes religiosas é mo- 
raes. 

Mas este santo preceito da gnarda e sanctificação 
dos domingos e dias festivos, tão conforme á nossa 
natureza, e vantajoso á nossa verdadeira felicidade, 
tão claramente prescripto nos mandamentos de Deus, 
e da santa egreja, tão recomendado pelos sagrados 
canones, e constituições pontificias e diocesanas, tão 
geralmente acatado, e sanccionado pelas, leis civis de 
todas as nações christas, tem cahido infelizmente en- 
tre nós em grande relaxação e escandaloso desprezo 
nestes ultimos tempos mais faltos de fé e piedade, e 
mais dominados de excessivo e cego desejo de inte- 
Tésses materiaes. E ainda que a maternal solicitude 
de sua magestade fidelissima a rainha minha senho- 
Ta, procurou tirar o pretexto com que se pertendia 
desculpar a relaxação, impetrando oindulto apostolico 
—— quam ex apostolici— que para todos os seus sub- 
ditos secularesaboliu a maior parte dos dias festivos, 
com o fim expresso não só de attender ás necessida- 
des temporaes dos fieis, mas tambem de promover e res- 
tabelecer à exacta observancia da religiosa guarda e 
sanclificação dos domingos e dias festivos, que fica- 
ndo ; ainda que este indulto foi publica- 
do e mandado executar nos termos da lei de 6 de 
dezembro de 1844, que expressomento manda, que 
todas as auctoridades o cumpram, é façam cumprir 
e guardar tão inteiramente como nelle se contém ; te- 
mos com tudo observado com o maior pezar, que o 
eseandalo publico não tem diminuido, antes augmen- 
tado, especialmeute nesta capital, aonde a cada passo 
Se encontram armazéns, lojas, e tendas abertas, os- 
tentando suas mercadorias e chamando o povo chris- 
tão ao commercio e trafico probibido nos domingos e 
dias sanctificados, artistas, trabalhando com seus of- 
ficiaes e aprendizes em lojas, ruas, e logares paten- 
tes à vista do publico, carros. e cavalgaduras transi- 
tindo pelas ruas carregados de fazendas e outros ob- 
jectos, cujo transporte em faes dias não desculpa a 
necessidade, ou publica utilidade, ejlegitima dispensa, 
€ por necessaria consequencia desertos, ou ponco fre- 
quentados os templos, quando nelles se celebram os 
oficios divinos, é se devem fazer as inslrucções e 
Calhequeses pastoraes, 

Com a maior amargura deploramos a desgraçada 
cegueira, ou obstinada malícia, que produz tão es- 
candaloso despreso, e tão naciva violação das leis 
divinas. e humanas: exhortamos e Fecommendamos 
Som a maior efficacia a todos os nossos amados sub- 
ditos, que guardem e sanctifiquem os domingos e dias 
festivos pia e religiosamente na fórma sobredita é pres- 
Sripta nas constituições diocesanas respectivas, (10) 
que declaramos em inteiro vigor em tudo quanto res- 
pei À à este preceito, e ásexcepções e dispensas delle, 
exislindo as justas Sausasapprovadas pela egreja. Pe- 
dimos mui encarecidamente áquelles de nossos ama- 
dos subditos, que até agora teem faltado neste ponto 


(10) (Cónstit, do arcebispado de Lisboa. Liv. 2. tit, 2. 
dera Conalit. do bispado de Portalegre. Liv. 2. tt. 3. cap. 
4 Constite'do bispado da Guarda e Castello Branco, Liv. 6. 
vit Li cap. 4, 
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ao que devem a Deos, á egreja, e ao estado, que fa 
cam inteiramente cessar e desapparecer os actos do 
sacrilega profanação dos dias sanctificados : pedimos- 
lhes, que vejam e meditem attentamente na feia in. 
gralidão que commettem, negando um dia na semana 
ao prescripto serviço do Senhor, "que nos concede to 
dos os miáis para nossós usos e comodidades tempo- 
raes: que se lembrem, que é Deos, que nos dá a 
vida, o tempo e as forças para o trabalho, e que faz 
nascer deste, quando é honesto e por elle abençoado, 
os fructos convenientes pará nossa cônservação e ver. 
dadeira perfeição o felicidade, que debalde trabalha- 
remos por alcançar contra as prescripções de sua so- 
beraha e omnipotente vontade. Os interesses € com- 
modidades materiacs, que esperardes alcançar, ama- 
dos filhos, por trabalho probibido, serão por certo 
pomos venenosos, que causarão a miseria e a morto, 
as penas temporaes ou eternas, com que o Soberano 
Senhor do Universo e justo. juiz ha-de punir o des- 
prezo e violação de seus preceitos, € à vil ingratidão, 
& sacrilega profanação dos dias, que reservou para he 
serem especialmente consagrados. Observai, amados 
filhos, à Figorosa exactidão com que os judeus “e 0s 
protestantes guardam os dias sanctificados em suas 
egrejas, e enchei-vos de vergonha e de horror pela 
oecasião, que lhes dais com vossos escandalos, de fa- 
zerem comparações e exprobações affrontósas á san- 
tidade e divindade da 'egreja catholica, apostolica, 
romana, que é a unica verdadeira, e a que pela mi- 
sericordia de Deos temos a felicidade de pertencer. 
Nós confiamos, que esta nossa exhortação pastora], 
se fôr ajudada do auxilio, e Unção Divina, que hu- 
milde e fervorosamente imploramos, ha-de mover os 
animos de todos os nossos amados subditos, e produ- 
air 0s salutares effeitos, que desejamos. Porém 56 as- 
sim não acontecer, e infelizmente continuarem 08 es- 
candalos publicos; desde já imploramos o auxilio e 
Protecção regia, e pedimos e rogamos ao governo de 
sua magestade fidelissima, e ás auctoridades adminis- 
trativas e municipaes das localidades respectivas as 
providencias competentes, justas, e necessarias para 
prevenir ou reprimir e corrigir o publico desprezo, 
e escandalosa infracção das leis nas é humanas, 
que mandam guardar os dias sanctificados, como tão 
altamente reclama o bem da religião, moral, eordem 
publica, a civilisação, e boa policia municipal. E 
mandamos aos reverendos parochos, que léam esta 
nossa exhortação pastoral á estação da missa conven- 
lual nos tres domingos subsequentes ao dia, em que 
a receberem, e que seja registada nos livros compe- 
tentes. ho v 
Dada na nossa residencia Patriarchal de S. Vi- 
cente de Fóra, sob nosso signal e sello, aos 16 de 
abril de 1853. 
Logar y& do sello. 


G., Cardeal Patriareha. 
Joaquim Moreira Pinto. 
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SOLENCIAS, AGRICULTURA E INDUSTRIA, 


DA PLANTAÇÃO DAS AMOREIRAS EM 
|. CAMPO ABERTO E PODA DAS MESMAS, 


(Conlinuado de pag, 508.) 


A. muitas desvantagens se expoem o agricultor 
que pertendendo fazer economias se desvia das re- 
gras que deixamos escriptas e que se bascam em 
«experiencias bem averiguadas. Se uma só dessas 
regras não for observada pontualmente, serão mes- 
quinhas e ruins as arvores, darão pouco. producto, 
e seestragarão em pouco tempo. Grave damno causa 
à plantação quem só com a mira de poupar não 
manda abrir grandes e profundas vallas ou covas, 
porque dentro de poucos annos as raizes estendendo 
Se encontram a terra dura e não beneficiada pelo ama- 
nho do terreno, e pelas influencias do are das chu- 
vas, e assim definham-se ficando baldadas as espe- 
ranças do cultivador. 

tão evidente a necessidade. de abrir grandes 
vallas que M. Chalumeau, auctor do livro Ma chau- 
miére, [ez uma experiencia plantando quatro arvores 
de fruta as mais semelhantes possivel, tratando-as 
com o mesmo cuidado e com o mesmo corte, pondo- 
as em covas de diferente grandeza. Plantou a pri- 
meira n'uma cova de tres pés em quadrado e tres 
de fundo ; a segunda nºoutra das dimensões de dois 
pés; e as duas restantes noutras de 18 polegadas 
em quadro ; e todas na mesma qualidade de terra 
e na mesma exposição. 

Decorridos alguns anos a colheita dos frutos das 
Primeiras cera mais abundante que nas duas ulti- 
mas; e quanto ao desenvolvimento, a primeira ti- 
nha 18 pés de crescimento e 8 pollegadas de cir- 
cumferencia ; a segunda crescem 9 pés e cinco pol- 
legadas tendo meio pé de cireumferencia ; a ter- 
ceira 3 pés e meio d'alto e 3 polegadas e 8 linhas 
em redondo, finalmente a-quarta 6 pés daltura e 
tres pollegadas em redondo. Eis portanto um exem- 
Plo notavel du vegetação, devida nestas plantas ao 
maior on menor trabalho das covas mais ou menos 
largas e profundas. 

Da mesma maneira cumpre não esquecer a sepa- 
ração das terras do solo e do subsolo, não sómente 
para estabelecer a planta em bom fuudo mas tam- 
hem para que a terra fique bem dividida e solta e 
possa entrar em todas as sinuosidades das raizes 
involvendo-as bem ; se 'ao contrario for disposta em 
chão duro e não dilatar com robustez as suas ed 


zes, torna-se a terra fria e em torrões, conductore: 
imperfeitos das substancias de que a planta per- 
cisa. 

Tambem se ordena que não secave a terra para 
aquelle cffeito quando estiver molhada ; e afim de 
poupar trabalho como alguns impensadamente pra- 
ticam, alegando que a enxada entra melhor na terra, 
branda e os homens trabalham muito em pouco 
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tempo. Triste econômia é essa: que perjudica a planta 
e por consequencia o dono ; por quanto a terra re- 
volvida endurece depois com. o. bom tempo é se torna 
ruim condutora das influencias atmosphericas, fica 
arida como uma pedra, e concorre para definhar-se 
a planta, cansando immenso damno a toda a plan- 
tação. Portanto, sendo optima coisa a abertura do 
terreno em tempo opportuno e deixar passar-lhe 
por cima para o eurtir uma estação invernosa, é 
pessimo fazer o contrario, visto que a terra cavada 
não fica permeavel e o fundo e lados das covas ou 
vallas, não recebendo os beneficios da atmosphera, 
estão compactos e quando chega o tempo de se di- 
Jatarem as raizes encontram forte resistencia. 

Além disso, fazendo-se este serviço em a estação 
do outono depois dos trabalhos ordinarios do campo 
póde.ser desempenhado com maior diligencia e per- 
feição, e não se accumulam os trabalhos a um tempo. 

Extrahir do viveiro as pequenas amoreiras com 
todas as raizes sãas e compridas é a base principal, 
o fundamento máximo de sua prospera vegetação 
futura. Desprezam muitos individuos esta cireum- 
stancia, e riem-se ignorantemente de tantas caute- 
las, porque tem visto que algumas vezes as plan- 
tas com as raizes quebradas ou fendidas pegam e 
não morrem em consequencia da boa natureza e 
vigor das mesmas plantas ; porém, mais tarde lhe 
chega sempre o desengano, sentindo a falta e a qua- 
lidade inferior da folha para a ereação do bicho, J5 
verdade que suecede durarem por muito tempo al- 
gumas arvores assim tratadas no seu começo; po- 
rém, como duram ellas ? Sempre nºum estado doen- 
tio, languidas e sem o seu natural incremento. Os 
taes desprezadores dos preceitos desculpam-se do 
seu erro, atribuindo o mau exito a outras causas 
e imputando-o infundadamente à qualidade do ter- 
reno e ao clima, quando o mal procedeu da inex- 
perta mão do agricultor que praticou a plantação 
sem empregar os devidos cuidados. ; 

Tambem errariam muito para o bom resnltado os 
que se desviassem do preceito da enxertia, poisque 
é certo que a planta enxertada proximo do chão 
pega com muito mais facilidade. Quando a amo- 
reira é já adulta são maiores os córtes, são mais ri- 
jos, causa de esmorecerem as plantas, arriscando- 
se ao mesmo tempo ficar a plantação irregular, se 
o agricultor não tiver os devidos resguardos. 

Se por causas imprevistas ou por ser necessario 
oecorrer a outras muitas e diversas coisas, não po- 
der praticar a enxertia no tempo devido; ha de 
proceder depois com arte para que as arvores se- 
jam todas regulares e proprias à boa vegetação. 
Muito haveria que dizer sobre o enxerto, mas como 
este escripto não é um compêndio agricola e não 
passa de um simples artigo ommiltirei, por isso, O 
concernente ao dito assumpto. 


Insisto na observancia escrupulosa das regras 
quanto à postura das raizes, por ser objecto essen- 
cial. Deixando de tirar as quebradas ou de outro 
qualquer modo offendidas, são ellas um meio im- 
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perfeito da nutrição das plantas; além de que nas 
Iupturas com maior facilidade entrarão os insectos, 
e com a putrefação se perjudica tambem muito à 
arvore. 

Ha quem espere das pequenas barbas ou babu- 
gem de radiculas o incremento das plantas, descui- 
«dando-se das raizes fortes e bem construidas : quanto 
ás amoreiras posso dizer que se enganam muitis- 
simo, porque a fragilidade dessas radiculas é causa 
de quebrarem facilmente no acto da extracção do 
viveiro, e sendo mais mimosas sentem logo a acção 
do ar; eu prefiro então amputar as pequenas bar- 
bas e deixar as mais fortes e consistentes. 

Nem isto só basta ;-ha outra operação que não 
se deve ommitir, e vem a ser que as raizes se dis- 
ponham em boa ordem deredor da planta, no in- 
tento de a fixar bem no terreno, para que os ven- 
tos impetuosos não a sacudam e se lhe quebrem al- 
gumas raizes; e assim tambem hão do ficar bem 
Tepartidas e entre si separadas para receberem ali- 
mento regular e uniforme, aliás a planta esmorece 
e murcha; tenho observado em algumas plantas 
novas definharem-se os ramos da banda donde tem 
a raiz offendida seja pelo bater dos ventos que a 
vergam e abalam, seja pela enxada ou arado, ou 
pelos erros e desleixos na plantação que temos 
apontado, 

Afim de que a amoreira tenra não sinta os re- 
pellões do vento ou dos animaes que passarem perto 
ou por outras causas, o agricultor attento lhe ar- 
rima um pau ou estaca que lhe sirva de apoio e a 
segure : porém, mão ha de cravar essa estaca de- 
pois de plantada a amoreira e quando a valla ou 
cova estiver cheia de terra ; mas antes disso hade 
fazer ha terra dura do fundo um buraco com um 
ferro para evitar os inconvenientes de não ficar o 
pau bem firme na terra e de offender algumas raizes. 

Disponham-se as raizes em forma de cabello pen- 
teado, e não uma sobre outra e entrançadas;; co- 
bertas da melhor terra bem solta e esfarelada dei- 
tando-a-a pouco e pouco para que possa involver e 
cobrir devidamente as raizes e encher os intersti- 
cios. 

Para estrumar as amoreiras não é preciso, como 
usam “muitos, deitar uma boa camada de estrume 
antes de metter à planta e chegado ao pé desta 
donde sahem todas as raizes, sem mistural-o com 
terra. Reputo-o perdido em parte, primeiro porque 
as chuvas filtrando o terreno trazem comsigo para 
baixo das raizes os succos alimentícios, e segundo 
porque fermentando prejudica o tronco € as raizes. 
Otrabalho é mais custoso é nem por isso as arvo- 
res prosperam. JE certo que os estrumes são um 
meio de auxiliar a vegetação,; porém, deve ser submi- 
nistrado segundo as leis geraes physicas da natureza ; 
de contrario em vez de produzir bem, causa damno, 

Ommitto varias circumstancias de menor monta 

* pelo receio de ser fastidioso, reservando-as, porém, 
para uma obra completa que intento publicar sobre 
à agricultura, sendo aqui o meu fim mostrar os tra- 
balhos feitos em Calhariz, quinta de s, ex. sr. 
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duque de Palmella, executados por ordem de seu 
fallecido pae, que nelles constituia um de seus prin- 
eipacs divertimentos ; e mostrar ao mesmo tempo a 
verdade de factos que em certo modo tem sido des- 
figurados. Sei que muitos me criticaram, e não lhe 
levo isso à mal, pois que nunca fui escriptor de 
profissão ; porém, quanto á verdade dos factos que 
bem ou mal tenho exposto, posso testifical-a di- 
zendo que são filhos da pratica constante de AQ an- 
nos, que tantos ha que exercito a profissão de agri- 
cultor-hydraulico, e como tal fui muitas vezes con- 
vidado pelos meus concidadãos para decidir algu- 
mas questões, entre ella uma que tem toda a re- 
lação com o que deixo exposto, e propria para de- 
monstrar quanto é util seguir os preceitos dimana- 
dos de longa experiencia € comprovados pelos mais 
sabios e consummados mestres; agronomos, tanto 
theoricos como praticos, que confirmaram o meu voto, 
GAGLIARDI (300). 


(Continúa.) 


PARTE JATTERARIA, 


A MOCIDADE DE D. JOÃO v. 
ROMANCE, 


NOTA GERAL. 


O auctor hesitou muito se devia «acompanhar 
da citação dos textos historicos, que teve presen- 
tes, algumas das scenas do seu quadro. Por fim 
decidiu-se pela negativa. Para os leitores versa- 
dos nestes estudos não era necessario ; é para os 
curiosos, que tomão o romance só para recreio 
do espirito, pareceu-lhe inutil. Entrega, por tanto 
a obra à sua sorte, e à severidade que merecer 
da critica. b 

Nem estas curtas linhas lançaria mesmo aqui, 
se não fosse um dever de consciencia para elle 
explicar-se ácerca de dois pontos, que não quer 
confusos, 

Encontrando n'um ou noutro personagem da 
« Mocidade de D. João V'» feições ou parecenças 
de pessoas conhecidas no tracto actual é quoti- 
diano alguem não duvidou concluir dahi, que o 
romancistá retratava do natural, o que não seria 
de certo um crime nem um erro, antes uma vir- 
tude uma vez, que a pintura não baixasse ao libello, 
segundo o exemplo dos grandes mestres ensina. 

Mas succede que taes conjecturas são pura- 
mente graciosas. Os typos se vivem um potco, é 
não se figuram picados a alfinete sobre modellos 
estrangeiros, nem por isso teem a. ambição e o 
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orgulho de levantar a vista para o methodo ini- 
mitavel de Cervantes e de Walter Scott. Oxalá 
que a parte verídica e humana delles, por assim 
dizer, rastreasse pela mais humilde das figuras, 
que honram a galleria immortal do bardo esco- 
cez e do satyrico hespanhol. 

Os abbades ridiculos, soccados de erudição falsa, 
e embalsamados em pias fraudes archeologicas, 
não pertencem ao nosso tempo ; e se algum existe 
não passa de anachronismo; mas correndo a 
vista pelo seculo XVIII não é só em França 
(aonde a especie tomou posse dos toucadores das 
damas e dos camarins das actrizes) que os cava- 
Jheiros serventes de volta branca e capa negra, 
chamados abbades, apparecem com os vicios e 
qualidades sabidas ; vemol-os do mesmo modo já 
em Iespanha, já em Italia, e não é problema- 
tica a sua aclimatação em Portugal guardadas as 
diferenças. O abbade Silva representa pois uma 
das phisionomias desta seita mundano-seraphica 
e erudito-prophana, aonde as academias e ar- 
cadias posteriores, nominadas ou anonymas, re- 
crutaram *os socios de mais valor na falsificação 
historica e de mais arrojo no pedantismo gon- 
gorico, cujos trabalhos nos sobresaltam ainda, se 
abrimos ao acaso qualquer dos empoados e cras- 
sos volumes, em que repousam para todo sempre 
os versos e prosas da egreja cantante, 

Dito isto, escusado parece acrescentar, que o 
abbade Silva sahiu donde são tirados tambem o 
capitão Filippe e o padre fr. João dos Remedios, 
isto é, da reflexão e comparação da época e seus 
costumes com o fecundo e instructivo exemplar 
da vida em acção. Esta é a verdade. 

A respeito de Diogo de Mendonça Corte Real 
dão-se as mesmas circumstancias. Houve quem 
imputasse ao romance a idéa de humilhar a arte 
à copia servil de algum dos coveiros officiaes do 
paiz. Por interesse do livro e honra do genero 
repellimos a conjectura. A immortalidade do ri- 
diculo, desde Pope e Tassoni até Byron e Denis, 
punio de certo e sempre os vicios e a hypocre- 
sia com as risadas da satyra; mas Diogo de 
Mendonça, apesar dos seus deffeitos, parece-nos 
um ministro ilustre, e seria calumniado o seu 
vulto historico, visto com respeito pelos estadis- 
tas do seculo, se fosse afferido pelas momices 
e pelos repentes theatraes de tartufos oucos e vul- 
gares que não podem caber senão nas paginas 
de uma novella escripta no gosto, authentica- 
ER baptisado de « picaresco » pelos entende- 

ores. 


Delineando o caracter do secretario das mer= 
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cês de el-rei D. Pedro II accusamos-lhe as fei- 
ções, mas com desenhos contemporancos diante 
dos olhos. Consultaram-se para o não desfigurar 
quantos subsidios foi possivel conseguir, e não 
eram tão poucos nem tão faceis de alcançar, En- 
tre outros servia-nos de grande proveito a com- 
paração das apologias e informações diplomati- 
cas, com a «Satyra geral de todo o governo de 
Portugal » escripta: por Gregorio C. Mattos no 
anno de 1713. No meio dos variados beliscões 
desta Nemesis ás vezes plebea, cujo conhecimento 
devemos ao nosso amigo R. Felner, investigador 
incansavel e critico de um tacto e modestia, só 
apreciados devidamente, por aquelles que entram na 
sua convivencia, encontram-se os seguintes versos 
contra Diogo de Mendonça, que à parte a exa- 
geração e o fel satyrico, concordam com os tra- 
cos geraes dos escriptores do tempo, ainda os 
mais favoraveis. Eis a oração funebre de Grego- 
rio de Mattos : 


. Tambem o seu secretario 
Dioguinho de Mendonça, 
Que anda por geringonça 
No espaço imaginario, 
Sempre aberto o calendario 
Teve de mentiras e enganos ; 
E que com cara de Janos 
Virá assolando o mundo ; 

Eu juro que me confundo 
Vendo:o que um magano val 
Este é o bom governo de Portugal ! 


Depois disto era mais do que desnecessario ir 
procurar ás publicas formas de Pasquino dos nos- 
sos dias a côr e a physionomia de um diplomata 
do seculo de João V. 

Resta disciplinar aqui mesmo a obra (se obra 
é!) por muitos erros que escaparam e que a lima 
teria apagado mais se a rellexão critica podesse 
acompanhar o trabalho da inteligencia e da ima- 
ginação em um romance, escripto aos capitulos 
semanaes, e para um jornal. Um dia se a occasião 
se offerecer, tentando outra edicção, estas emen- 
das sobre a forma, que saltam aos olhos, seram 
desde logo verificadas. 

A introducção burlesca do quadrumano de 
Filippe da Gama, como uma especie de agente, 
sahe das proporções da comedia toleravel para ca- 
bir ng tablado rustico da farça. Não faltam exem- 
plos nos mestres para auctorisar um sal grosso 
e estimulante de Scarron a Walter Scott e a Fe- 
nimore Cooper : mas o que prova isso? Sómente 
que os maiores engenhos são falliveis tambem ! 
Os encontros do bugio com o abbade, e parte da 
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apparição truanesca de Domingos José Chaves 
destoam da afinação geral da obra, e embora o 
Tiso possa acudir aos labios o espirito critico deve 
condemnar. 

Se na mão do auctor estivesse voltar atraz, 
em vez de fallar das suas imperfeições, e de cen- 
surar elle proprio, corrigil-as-hia ; porém, quando 
a deformidade se lhe revelou claramente já era 
tarde, achando-se o volume impresso e concluido. 
Sem isso os lapsos ficariam remediados e os lei- 
tores seriam dispensados talvez da impertinencia 
de uma nota que yae longa, e se fecha aqui para 
não incorrer em um defeito do nosso yeneravel 
amigo o abbade Silva, inexorayel enredador de 
notas de notas, e de entrelinhas scientificas. 

O que havia a dizer disse-se; e todos os ar- 
teficios da vaidade não disfarçam o desejo de que 
a obra agrade, e de que o publico a acolha com 
benevolencia e mais interesse do que ella ha de 
merecer, 


1. À. REBELLO DA SILVA. 
ci isa 
NY 
O QUE EU AMO. 


Amo a virgem pensativa, 
Que foge aos homens esquiva, 
Sosinha na solidao ; 

Que eleya os olhos a medo, 
Talvez temendo um segredo 
Deyassar o coração, 


Uns olhos cheios de pejo, 
Que augmentam inda o desejo, 
Que mais nos fazem amar ; 
Uns olhos que podem tudo 
N'um olhar rapido e mudo, 
Que diz-nos mais que o fallar. 


Amo-os. sim, como cerrados, 
Frouxamente desmaiados, 
Quasi, quasi a esmorecer. 
Talyez'em si procurando 
Reter seu sonho mais brando 
Para do mundo esconder 


Um sonho que ninguem sabe, 
Que nelles, só nelles cabe, 
Que não intende ninguem, 

m sonho, nevoa de outr'ora, 
E que como ao céo a aurora 
A elles nunca mais yem, 


E quanta graça e brandura, 
Em meiguice, que ternura 
Não tem uns olhos assim ! 
São esses os que eu intendo, 
Posto que mudos, tremendo, 
Nunca digam — não — nem — sim, 


São esses os que me fallam, 
Os que no peito só calam, 
Os que me dizem — amae ! 
Intendo-os porque os intende 
O coração que se prende 
E lhes responde num ai. 


Uns labios leve enrugados 
Por uns suspiros quebrados 
Tambem os amo, tambem ; 
Quando lançam co'o perfume 
D'envolta o vivido lume 
Que o peito dentro li tem. 


Mas n'elles não creio tanto, 
Porque se exprimem encanto 
Às vezes falsarios são ; 
Porque nuns limpidos olhos 
Sabe-se mais sem refolhos 
O que diz o coração. 


Tambem amo um peito arfanda 
Levemente se elevando 
Pelo quente palpitar; 
Tremendo talvez incerto 
Por sentir o amor que perto 
Vem-lhe a incerteza acalmar. 


Oh! o que eu amo dizel-o: 
Para que, se concebel-o 
Nem mesmo no mundo sei ? 
O que se diz, e se sente. 
É um sonho tão somente : 
Nunca accordado o encontrei. 


— 
VI 


LISBOA. 


Look on this spot — a nations's sepulehre £ 
BYRON, 


Ó cidade do Occidente 
Formosa filha do mar, 

terra do sol luzente, 
E dos noites ge luar; 
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Terra q'rida, bafejada 
Pela aragem socegada, 
Terra de mago primor, 
Onde sempre a natureza 
Tem tanta graça e belleza, 
Do Ocidente linda flôr ; 


« Porque indolente descanças 
Ha tanto tempo dormida, 
E apenas ás vezes lanças 
Uma voz enfraquecida ? 
Esses oiteiros que outrora 
Te viram grande, senhora, 
Que firmes te sustentaram, 
Hoje tristes abatidos 
Chorando os dias perdidos 
O teu sepulchro cavaram ? 


Já não'6s do mar princeza ; 
Caíu-te a crôa real; 
Foi-se teu brilho e grandeza 
Linda flor de Portugal ! 
O sceptro d'oiro quebrou-se, 
No pó da: terra enlodoa-se 
Calcado pelo estrangeiro !'! 
E tu immovel... gemeste... | 
Pobre de ti! que fizeste 
De teu animo guerreiro ? 


Onde “os teus filhos valentes, 
Do valor os campeões, 
Que tinham peitos ingentes 
E mais firmes corações ? 
Tão fortes como muralhas, 
Terriveis como as batalhas 
De Aljubarrota e Salado ? 
Onde teu 'gládio luzente, 
Quê tinha a morte pendente 
Sempre ao gume açacalado ? 


Tudo morreu! — só memorias 
De mil illustres façanhas 
Inda fallam nas historias 

De tuas glorias tamanhas! 

O Tejo pobre, humilhado 
Hoje corre, não alçado 

Como dantes, quando rei 

Se cobria de mil frotas, 

Que além em terras ignotas 
Tam fortes dar a lei. 


Inda em .seu leito doirado 
A lançar-se no Occeano 
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Lá murmura socegado, 

Mas já não é soberano! 
Dantes ouvia os combates, 
Sentia os rijos embates 

De Cannanor e d'Ormuz, 
Via Malaca — a guerreira 
Baixar a fronte altaneira 
Ao som da tuba e do obuz. 


Dantes tinha mil batalhas 
De gigantes e titões; 

Peitos cobertos de malhas 
Contra os gladios e canhões. 
Tinha Alcacer, tinha Arzilla, 
Tanger, Diu—a forte villo, 
Quiloa, Mombaça é Fez; 
Tinha Cambaia, Chaúl, 
Lamo, Brava, Oja, Dabul, 
Tinha o valor Portuguez. 


D'antes princeza nos mares, 
Nºelles hoje, 6 patria escrava ! 
Dantes livre — aguia nos ares 
Quem os teos vôos cortava ? 
Vencedora em qualquer parte 
Desprendias o estandarte, 
Punhas um marco, uma cruz; 
Agora teu: peito escravo 
Repousa n'um ocio ignavo, 
Já m'elle a gloria não luz! 


Hoje por cada batalha, 

Por cada feito de gloria 
Cavam-te, ó patria, a mortalha, 
Legam um crime à historia! 
Por “cada Albuquerque 'e Gama, 
De que nos falla inda a fama, 
De que sempre ha-de falar, 
Dão-nos um peito vendido 
Sem fé, de tudo descrido, 

Que só a'si sabe amar. 


Varrem as quinas ;a terra, 
Rasga-se o luso pendão ; 

E nem um brado de guerra 
Sahe d'um luso coração !, 
Além — la'stá o futuro 

Com seu manto triste e escuro 
Como um phantasma a se erguer 
Lã vem elle passo a passo 

A nos dar o extremo abraço, 

O extremo sim — do morrer | 
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E dormis, e elle caminha, 

E dormis, e elle lá vem ;5 

E para a patria mesquinha 
Nem um filho um braço tem! 
Se inda vos lembra o passado, 
Se no seu manto sagrado 
Vossas frontes escondeis, 

É que ante o porvir medonho 
Da esperança cahe o sonho, 


É porque ao vêl-o tremeis. 


Minha patria não s'inflamma 
Teu peito ao fogo da gloria? 
De sua viva, pura chamma 
Perdeste acaso a memoria? 
Os ossos de teus soldados, 

De teus chefes sublimados 
Em fi não se hão confundido? 
Não sentes seu pó divino 
Cantar do passado o hymno, 
Soltar um longo bramido ? 


Não ouvis, lusos honradas 

As suas sombras gemerem ? 
Vozes mestas e pausadas 

De seus peitos desprenderem ? 
Talvez que não; porque as pragas 
Que quebrar-se em vossas fragas 
Vem em sons de maldição, 
Cobrem os tristes clamores, 

Os longos ais, longas dores 

De uma nobre geração! 


Ó cidade do Occidente, 
Formosa filha do mar, 
O terra do sol Juzente, 
E das noites de luar ; 
Terra q'rida bafejada 
Pela aragem socegada, 
“Terra de mago primor, é 
Onde sempre a natureza 
Tem tanta graça e belleza 
Do Occidente linda flor; 


Para servir-vos não tenho 

Um braço nas armas feito, 
Nem para dar-vos engenho, 
Que seja ás Musas sujeito. 
Minha patria, minha fada 

No mundo que sou? um nada, 
Mas o meu peito é só teu: 
Tenho fé, tenho esperança 
Que não esquecestes a herança, 
Que teu brilho não morreu. 
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Minha patria, heide adorarte 

Quasi tanto como a Deus; 

Meu pensamento sagrar-te, 

Dar-te esta alma e os hymnos meus. 
Se és dos heróes a jazida 

— Tumulo da gloria — sem vida, 
Devo-te inda mais respeito : 

Assim o filho ama a lagem, 

Aonde se occulta a imagem 

Do pae gravado em seu peito. 


sosé naMos COELHO. 


UM ANNO NA CORTE. 


CAPITULO EVE. 
SÓ UM MILAGRE O PÓDE SALVAR. 


O taciturno e tranquillo Fr. Thomaz do Es- 
pirito-Santo, aguilhoado pela idéa, que excitações 
repetidas, e a eminencia de uma catastrophe as- 
sustadora, lhe haviam feito espontaneamente nas- 
cer no cerebro esteril, não andou, correu pelas 
ruas escuras e desertas que da Ribeira levavam 
ao largo da Sé; e, esquecendo todos os seus ha- 
bitos, até deixou saír da bocca preguiçosa duas 
exclamações, tão involuntariâmente que, ao ou- 
as, uma horripilação de susto lhe escorregou 
fria ao longo da espinha dorsal, como se ouvira 
uma alma do outro mundo, nas suas divagações 
nocturnas por este valle de lagrimas, perturbar 
com os seus gemidos o silencio da noite. No lar- 
go da Sé, porém, esperava-o uma surpresa muito 
superior áquellas, que lhe haviam causado as suas 
proprias exclamações. 

O frade ia já, na sua rapida carreira, a trans- 
pôr o adro da cathedral, encaminhando-se para 
a rua que conduz ao Limoeiro, quando um ru- 
mor de vozes, acompanhado do tinir de grilhões 
de ferro arrastando pelo chão, e uma luz aver- 
melhada, como de incendio, esclarecendo subi 
tamente a face vetusta da severa egreja, o veio 
encher de espanto, e gelar de susto. Fr. Thomaz 
sentiu faltorem-lhe as pernas, fugir-lhe a vista dos 
olhos, apagar-se-lhe n'um confuso tropel de ter- 
rores a idéa luminosa que o guiava. Com um pé 
estendido para diante, a mão convulsa arrega- 
cando os habitos, a bocca semi-aberta, Os olhos 
esgaseados, a cabeça voltada para traz, O frade 
ficou immobil como a estatua da curiosa mulher 
de Lot: e o que lhe excitava o pasmo, se não era 
para se comparar em grandeza ao incendio da 
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cidade maldicta, não deixava comtudo de ser mo- 
tivo bastante para justificar o pavor do nosso na- 
da heroico Fr. Thomaz. 

Desembocando do beco dos Seguros, onde, co- 
mo o leitor sabe, era situada a estilagem do Alem- 
tejo, doze ou quatorze homens, cubertos com largos 
capuzes brancos, as caras inteiramente escondi- 
das com panos negros em que havia apenas dois 
buracos na altura dos olhos, cingidos por corren- 
tes de ferro que arrastavam pelo chão, brandin- 
do com furia archotes que. lançavam uma luz 
convulsa e uma negra fumarada, e dando muitos 
gritos de dôr, e gemidos de angustia, atravessa- 
ram prossecionalmente o largo da Sé. Era uma 
visão de noite aziaga, uma opinião fantastica de 
almas penadas, que vinham pedir aos homens 
soccorro para poderem entrar no céu? Era uma 
procissão de penitencia, como haviam tantas na- 
quelles tempos de superstição, em que christãos 
pensavam que para remir toda a especie de pec- 
cudos bastava queimar judeus, e rasgar as carnes 
com as cordas da disciplina? Era uma quadrilha 
de salteadores, que se encobriam com aquelles 
habitos medonhos, para mais a seu salvo commet- 
terem assassinios e sacrilegios talyez? Fr. Thomaz 
pensou em tudo isso, teve vontade de fugir, mas 
um poder, uma força mysteriosa lhe chumbora os 
pés ao chão. Subitamente, porém, quando já o 
ultimo dos encapuzados se fa a sumir, o bom 
frade, impellido talvez pela mesma mão oceulta 
que o detivera na sua rapida carreira, girou 
sobre os calcanhares, transformou a physiono- 
mia espantada numa physionomia em que ha- 
via uns Jonges de sorriso jovial, e póz-se a se- 
guir a fantastica procissão, que caminhaya, sem- 
pre com o mesmo vagar e soltando os mesmos 
lugubres clamores, ao longo da rua Nova. Os te- 
merosos embuçados tomaram pela rua dos Escu- 
deiros, seguiram pela praça do Rocio que atra- 
vessaram na sua maior extensão, e foram depois 
direitos à calçada da Gloria, onde pararam diante 
dé uma casa alta e de boa apparencia, que fi- 
cava proximo a um jardim do Conde de Cas- 
tello-Melhor, sem que Fr. Thomaz os perdesse 
um; momento de vista; já demorafído o passo e 
deixando-se “ficar a, bastante distancia para o 
não yerem, já aproximando-se delles quanto lhe 
era possivel, para escutar as poucas palavras sol- 
tas que alguns trocavam entre si, quando uma 
volta da zua ou uma viella obscura lhe permit- 
“tiam fazer sem risco as evoluções necessarias para 
conseguir este fim. 


Ao chegarem defronte da casa, que'era a de 
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Luiz Mendes, rico negociante que, passava por 
ser grande parcial do ex-ministro valido de Af- 
fonso VI, os fastasmas brancos poseram-se em li- 
nha sem descontinnarem os seus Jamentosos gri- 
tos, e um delles que parecia ser o chefe, bateu 
na porta tres Vigorosas pancadas. Instantes de- 
pois abriu-se uma janella, e uma yoz tremula de 
susto perguntou : 

— Quem está ahi? 

— Somos nós — respondeu o embuçado, que 
batera à porta. E todos os outros soltaram um 
lugubre gemido. 

— Que querem? — perguntou a voz ainda 
mais tremula que da primeira, vez. 

— Somos nós, almas do purgatorio, que vi- 
mos aqui por mandado de Deus para te advertir, 
Luiz Mendes, que te encommendes a elle, e te 
deixes de ajudar os mais nas suas iniquidades ; 
porque só assim alcançarás a salvação da tua alma. 
E, se desobedeceres a este mandado divino, em 
vinte e quatro horas morrerás, e irás para o in- 
ferno. — Isto foi dito pelo chefe dos mysteriosos 
fantasmas em tom roucanho e ameaçador, e to- 
dos os companheiros repetiram em córo : 

— Morrerás e irás para o inferno. 

E terminando esta frase com longos clamores, 
a procissão dos farricocos voltou outra vez na di- 
recção do Rocio. O chefe delles ficou alguns pas- 
sos para traz, afim de observar o effeito produ- 
sido pelos seus avisos do outro mundo a Luiz 
Mendes, e como visse que a janella se havia fe- 
chado e tudo entrado na quietação, poz-se a cor- 
rer para se ir juntar ás outras almas do purga- 
torio. Mas quando ía a voltar à esquina da rua 
sentiu-se vigorosamente agarrado. Era o nosso 
Fr. Thomaz do Espirito Santo quem o detinha 
segurando-o pelo capuz. 

— Apanhei — disse o frade. 

— Quem é... que quer? — bradou a alma do 
purgatorio, levantando o archote, com furia, so- 
bre a cabeça do seu audaz adversario. 

— $ss — sibilou o frade, com auctoridade. 

— Fr. Thomaz! Que vem fazer aqui Fr. Tho- 
maz? 

— Aniceto Muleta, quero... 

— O que quer? Amanhã me dirá o que de- 
seja; agora deixe-me — acudiu o capitão Ani- 
ceto Muleta. — Deixe-me, que ando no serviço 
de Sua Alteza. 

— $ss!— fez o frade, sem largar o capitão. 

— Deixe-me, senão... 

— O perdão. 


— Que perdão? Perdão de que ? Eu não te 
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nho que lhe perdoar — resporideu o sr. Aniceto, 
com muito espanto na voz, é escondendo por de 
traz do pano negro que lhe cobria a cara, um 
sorriso mais yelhaco e feio que o de um macaco, 
quando acaba de commetter um furto e se sente 
em segurança no topo de um coqueiro. 

— O perdão de El-rei. 

— Ekréi não precisa que eu lhe perdoe. Basta 
que lhe perdoe Deus os seus peccados ! — excla- 
mou o miliciano, abusando do laconismo do seu 
amigo frade, e fazendo-se desintendido. 

— O perdão em branco que El-rei te deu, 
quando lhe foste dizer, que queriam matar o 
Castello-Melhor — disse com impaciencia o gra- 
ciano, a 
Havia dez annos que Fr. Thomaz não: dizia 
tanta palavra de uma vez; e o bom do frade fi- 
cou sem folego, como se houvesse subido a cor- 
rer a escada da torre do convento. 

— O perdão, que El-rei me deu em paga do 
serviço que fiz ao Conde valido, não o trago aqui ; 
e, depois, ainda que o trouxesse não lho dava, 
Fr. oia. É à minha vida talvez, Fr. Tho- 
maz; ea vida não se dá a ninguem. 

— Preciso — acudiu laconica, mas imperiosa- 
mente 0 frade, que, mais forte que o sr. Aniceto, 
tinha este sempre vigorosamente seguro. 

— Deixe-me ir, que os outros vão-se afas- 
tando, já lá vão longe. Sem mim não são capa- 
zes de fazer nada em favor da sonta causo. 

— Quero o perdão. 

— Quanto dá por elle? 

— Cem missas. 

— Não preciso, A minha alma está por conta 
dos santos padres da companhia de Jesus. 

— Duzentos cruzados. 

— É pouco. 

— Trezentos, 

uCo. 

— Oiiihénta, 

— É pouco. 

-—You contar a Sua Alteza... 

—O quê? — perguntou o capitão: Aniceto, 
sobresaltado. 

— Espião ! — clamou o graciano, com um 
gesto de terrivel ameaça. 


O leitor talvez se recorde ainda , que 6 capi- 
tão Aniceto Muleta escutára um dia, escondido 
atraz de um. reposteiro,. os segredos do Infante 
D. Pedro, e que depois os fôra contar a El-rei ; 
recebendo em premio deste serviço, assignado 
pelo punho real, o perdão para um criminoso, 
sem designação de pessoa a quem esse- perdão 
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podesse ser destinado. Esta palavra, pois, do ta- 
citurno Fr. Thomaz produziu, como era de es- 
perar, uma atroz angustia na alma pouco robus- 
tamente temperada do salteador do Alemtejo. 

— Cale-se, meu querido Fr. Thomaz! — ex- 
clamou elle pondo a mão na boca do frade. 

!— fez este, repellindo a mão do capi- 
às, vom indignação. 

— Eu lhe dou o perdão; levo-lh'o logo ao" 
convento. 

— Já. 

— Agora não póde ser. Não o tenho aqui: e 
demais, tenho que ir ainda a tres casas com as 
almas do purgatorio, para assustar os inimigos 
de Sua Alteza. 

— Já — repetiu Fr. Thomaz. 

— Levo-lh'o ao convento ; fie-se no seu amigo 
Aniceto Muleta, Fr. Thomaz. E se eu faltar a 
esta promessa, vá então aceusar-me ao sr. Infante 
de traidor, de... espião. 

— Vou — pronunciou o graciano, largando o 
capuz do sr. Aniceto. 

— Fique certo, que lá lhe levo 30 convento 
o perdão dºEl-rei — disse este sacudindo-se, e 
movendo-se como um homem que se sente livre 
de uma prisão incommoda. 

— Não esqueçam os quinhentos cruzados, Fr. 
Thomaz. 

E quando viu o frade afastar-se, tomando o 
caminho do seu convento, rosnou entre dentes : 

— Veremos o que diz a tudo isto o nosso pa- 
dre Manuel Fernandes: e seguiremos os seus 


preceitos à risca. 
3. DE ANDRADE CORVO. 
(Contintia.) 


NOTICIAS E COMERCIO, 


á vista do- 
cumentos ofliciaes, que calculam a frequencia das es- 
cholas de instrcção primária no anno lectivo (de 
1851-1852 em 62:9220 alumnos, sendo 14:353 alum- 
nos| de escholas particulares, e o resto de escholas 
publicas pagas pelo estado. 

Este documento estatístico é esperançoso, porque 
mostra que tem crescido a concorrencia da mocidade 
a receber o 1.º gráu de educação. Ha poucos annos 
que não se contavam mais de 43:000 álumnos. Hoje- 
ba por tanto mais 10:000. ua 

Sendo a despeza effectiva com a instrueção prima- 
ria 97:164170 rs., vem cada alumno das escholas 
publicas a fazer ao thesouro a despeza annual de rs, 
1$95. (Observador de Coimbra.) 
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Systema metrico. — Sabemos que o conselho 
superior fez subir recentemente á presença do governo 
uma consulta, com a exposição do novo systema me- 
trico-decimal, e propondo que se distribua gratuita- 
mente a cada um dos alumnos das escólas primarias 
um exemplar da Tabella demonstrativa daquelle sys- 
tema. 

O governo deve abraçar com promplidão esta pro- 
posta. 


— 
HAYDEE. 


No principio do proximo mez de junho, deve 
ter lugar no theatro de D. Maria Il a representação 
da opera portugueza Haydee, composição musica de 
m.“* Casella. Consta-nos que a auctora vae fazer a 
parte de suprano. É a primeira vez que em Portugal 
se canta uma opera em portuguez. De antemão deve- 
mos estar prevenidos a favor de m.ºº Casella que as- 
sim quiz obsequiar-nos dedicando-nos as primeiras 
flores do seu talento; chegando a sua delicadeza ao 
ponto de nol-as apresentar entre as harmonias de sua 
Della voz, a quem todos tecem os maiores clogios. 
— Desejaremos que os nossos actores saibam tambem 
coadjuval-a neste empenho, e que sem murcharem o 

à Jindas flóres, possam estas enfeitar mais 
e já ninguem por gratidão, ousará negar a 
tão elevado pensamento. 


preso: otica 
THEATRO DE S. CARLOS. 


Está actualmente em scena a opera Malek-Adel, do 
maestro hespanhol D. Ventura Sanches La Madrid , 
que tem já sido representada cinco ou seis vezes 
com exito regular. Não é composição que dê celebri- 
Uade a seu author, nem que desperte enthusiasmo :; 
comtudo a musica em geral'é agradavel, tem algu- 
mas peças delicadamente elaboradas e de cffeito , 
revela no maestro talento e decidida vocação artist 
ca, Estamos até convencidos de que este spartito ser; 
recebido com agrado em qualquer theatro onde seja 
representado, quando não haja defeito na sua execu- 


s partes principaes são desempenhadas pela sr.* 
Ersilia Agostini, e pelos srs. Prudenza, Bartolini e 
dalle Aste, cabendo a do protagonista ao sr. Pruden- 
za, que nella muito se distingue, tornando-se credor 
dos maiores elogios. 

Os srs. Bartolini e dalle Aste desenvolvem nesta 
opera a sua costumada perícia, e o hello duetto que 
cantam no 2.º acto é recebido com muitos applau- 
sos. Não podemos deixar de fazer tambem especial 
menção do duetto do 3.º acto, executado pela sr.* Er- 
silia Agostini e sr. Prudenza, cuja cabaletta, à imi- 
tação das de Verdi, produz muitissimo efeito. 

A parte de Ricardo, foi ultimamente confiada ao 
sr. Celestino, por haver o sr. dalle Aste espontanea- 
mente, e de accordo egm a empreza, rescisidido o sen 
coniracto, pelo ultimo mez que. lhe restava, em con- 
sequencia de grave incommodo de saude que lhe so- 
breveio, e que 0 impossibilita de cantar por algum 


tempo. Esta circumstancia que priva a nossa scena ly. 
tica, ainda que já quasi no fim da época, de umaço 
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tista distincto, torna-se ainda mais sensivel por estar 
proxima a representação dos Martyres, em que o sr. 
dalle Aste tinlia uma parte mui importante a repre- 
sentar. 

Na semana passada, para benefício dos conjuges 
Cappon, deu-se um novo passo q dous, acompanhado 
pelo corpo de baile, composição de M. Cappon, e 
por elle executado com sua consorte, Repetiu-se 
egualmente pelos mesmos artistas o gracioso passo 
em caracter a Sicilienne, da bella dança O Orphão da 
aldéa. 

A reproducção deste passo em caracter foi acolhi- 
da com agrado , proporcionando repetidos applausos 
aos dois artistas executantes, 

Na segunda feira teve logar o beneficio dos dois 
primeiros tenores os srs, Prudenza e Swift. Deu-se a 
opera Lucia de Lamermoor, encarregando-se da parte 
da protagonista madame Rossi Caceia. Julgaram mui- 
tas pessoas que seria um passo arriscado para ma- 
dame Rossi, expôr-se a uma confrontação com ma- 
dame Castellan, que ainda ha poucos mezes alçan- 
cára nesta opera um bello triumpho sobre a nossa 
scena. Tambem fômos dessa opinião, sinceramente o 
confessamos ; cumpre-nos hoje, porém, dizer em 
abono da verdade, que madame Rossi cantou a parte 
de Lucia, e com especialidade o rondó, de um modo 
que deixou a todos extremamente salisfeitos, e foi 
mesmo além do que se poderia esperar. O publico 
mostrou-se justo e inteligente, applandindo-a com 
enthusiasmo, e chamando-a repetidas vezes ao pros- 
cenio. É inquestionavelmente esta a peça em que 
madame Rossi mais agradou de todas as que tem 
executado no decurso da presente estação Lheatral. 

Os srs. Prudenza e Bartolini são artistas já conhe- 
cidos nesta opera. e só temos a confirmar o juizo fa- 
voravel que delles emittimos , quando pela primeira 
vez os vimos desempenhar as partes de Edgardo e, As- 
thon. 

Cantou o sr. Swift nessa noite tres lindas arias 
inglezas, que lhe grangearam numerosos applausos. 

O concerto dado na nuite de hontem pelo maestro 
sr. F. M. Carrara no salão deste theatro, em que to- 


[ maram parte os principaes arlistas-da companhia 1y- 


rica e ontros eximios professores, esteve brilhantis- 
simo a todos os respeitos. 

Temos a elogiar não só a boa execução das peças 
de que constou o referido concerto, como tambem a 
sua optima escolha, devida ao tacto e reconhecida ha- 
bilidade do sr. Carrara. Todas as pecas foram muito 
applaudidas, obtendo algumas dellas as honras do 
bis. 

Faltando-nos espaço para de todas nos oceupar- 
mos, citaremos dºentre as que mais effeito causaram 
o quartetto, 1a panTENTA, de Costa, pelas srº*. Rossi 
Caccia, Ersilia Agostini, esrs. Swift eBartolini, — o 
Caprice para violoncello e piano, sobre motivos da 
stciLreNNE, composição do joven e distincto professor 
sr. Guilherme Cossoul, e por elle executada com o 
sr. Daddi, — e um lindo dueito de Rossini, 1 MARINAKL, 
pelos srs. Swift e Bartolini. Em summa, tudo correu 
perfeitamente ; a concorrencia, não obstante a intem- 
perie do tempo, foi muito numerosa, e ao sr, Carra- 
ra cabe a gloria de haver promovido um concerto dos 
mais brilhantes que se tem dado nesta cidade. 


DEMETRIO RIPAMONTI. 


